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Helio Hungria Hoffbauer, optou pela Medicina por pura vocação já que a raiz da 
família apontava para o Direito. Seu pai, o célebre jurista Nelson Hungria, foi um dos 
mais importantes penalistas brasileiros, tendo sido desembargador do Tribunal de Justiça 
do antigo Distrito Federal e ministro do Supremo Tribunal Federal.  

Iniciou seu curso primário em Belo Horizonte. Em seguida freqüentou o curso ginasial no 
Colégio  Pedro  II,  no  Rio  de  Janeiro.  Ainda  como  acadêmico  de  Medicina  na  antiga 
Universidade do Brasil, ingressou  no  Serviço  de  ORL  da Policlínica de  Botafogo, com 
o Professor  Raul  David  de  Sansson  e  depois  no  Gaffrée-Guinle. Diplomou-se Médico 
em 1937, sendo escolhido orador  da  turma. Conquistou três títulos de Livre-docente, o 
primeiro em 1948, pela  Universidade  do  Brasil, com a tese “Sinusite Maxilar Crônica”. 
Em 1950, pela Faculdade de  Ciências  Médicas com o trabalho “Manifestações Alérgicas 
Naso-sinusais” e em 1962 pela Escola  de  Medicina  e  Cirurgia, com a dissertação “ 
Estapedectomia. Experiência Pessoal”.

Publica em 1953 seu célebre  Manual de Otorrinolaringologia, sucesso absoluto e 
livro de formação básica de muitas gerações, culminando com a 8ª edição em 2000. Na 
1ª  edição,  o  prefácio  do  Professor  Raul  David  de  Sansson,  com  quem  iniciou  seu 
aprendizado, já prenunciava sua carreira -  “ Não é preciso enaltecer as qualidades do 
Dr.  Helio  Hungria,  Livre-docente  da  Faculdade  Nacional  de  Medicina  da  UB  e  da 
Faculdade de Ciências Médicas. Por longo tempo meu auxiliar de ensino, conheço-lhe de 
perto as aptidões. Claro e escorreito na linguagem, ótimo expositor, tem os atributos do 
perfeito  didata.  Sabe  ensinar,  sabe  transmitir,  conhece  os  segredos  da 
Otorrinolaringologia e põe alma no que realiza e professa “.  

Em 1955 aprimora-se na cirurgia da fenestração, no Lempert Institute (USA) e em 
1961 aprende a inovadora operação da otosclerose, a estapedectomia pela técnica de 
John Shea. Realiza várias visitas ao exterior com os Professores  Meltzer, House, Austin, 
Guilford, Antoni-Candela, Portmann, Prades e Fisch. 

Em 1965 sai  vitorioso do concurso para  a  cátedra  da  Faculdade  de Ciências 
Médicas da então Universidade do Estado da Guanabara, atual Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro. A banca examinadora foi constituída pelos professores Manoel Cláudio da 
Motta Maia, Werther Duque Estrada, José Kós, Ermiro Estevam de Lima e Silvio Pires de 
Mello.  Apresentou  a  tese  intitulada  “Timpanoplastia.  Conservação  do  Meato  Acústico 
Externo”.  Remodelou  e  estruturou  o  Serviço  de  ORL  no  Hospital  Universitário  Pedro 
Ernesto com o auxílio de Jayme Landman – diretor da faculdade  e João Lyra Filho – 
reitor da UEG.  Convidou para assistentes os médicos Antonio  Cyrillo  Gomes, Álvaro 
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Escobar, Antonio José dos Santos, José  Afonso Barbosa, Gaspare  Bosco, David  Zveig, 
Capistrano Pereira  Filho  e  Lindenberg  Lanna.  Em uma segunda convocação trouxe 
Juan  Carlos  Antúnez,  José Roberto  Carvalhaes  Fernandes, Margarida  Heil  e  Ivan 
Carlos Orensjtajn. 

Em 1973, em novo concurso e mais  uma vez vitorioso,  assume a cátedra de 
Otorrinolaringologia da Faculdade de Medicina da Universidade Federal do Rio de Janeiro, 
substituindo ao professor Ermiro de lima, que se aposentara. Apresentou a tese “Cirurgia 
descompressiva do Nervo Facial”.  Em 1978 o Serviço de Otorrinolaringologia da UFRJ  é 
transferido para o novo Hospital do Fundão, o qual comandou a criação e inauguração 
do mesmo. Integraram o Serviço como seus assistentes os professores Antonio Cyrillo 
Gomes, Marcial Armando Salaverry, Fernando Carneiro da Cunha, Edson Silva, Ermiro de 
Lima Sobrinho, Aquiles de Lima, João Paulo da Motta Azevedo, Juan Carlos Maiztegui 
Antúnez, Shiro Tomita, Marcelo Mendes Tepedino e Paulo Cesar Rubem dos Santos.

Em 1977 é eleito para a Academia Nacional de Medicina, tomando  posse sob a 
Presidência de Deolindo Couto e sendo saudado pelo Acadêmico João Cardoso de Castro. 
Foi Presidente dos Congressos Brasileiros de ORL  em  1972 e  1984, no Rio de Janeiro. 
Em 1979  inaugura o Curso de Mestrado em ORL na Universidade Federal do Rio de 
Janeiro. Foi ainda Presidente da Sociedade de ORL do  RJ (1953/54) e integrou por longo 
período o corpo clínico como staff da Clínica Professor José Kós, no Rio de Janeiro. 

Recebeu algumas homenagens como o título de Cidadão do Estado da Guanabara 
e o Mérito Prof. Clementino Fraga do Governador Chagas Freitas. Em 1979 é designado 
como  o primeiro Presidente da Sociedade Brasileira de ORL (atual ABORLCCF). Recebeu 
as Comendas de Ordem do Mérito Naval no grau  de Cavaleiro, Placa de prata da Clínica 
Prof. José Kós e Grande Personalidade da ORL brasileira. Entre seus trabalhos estão cinco 
teses,  um  livro,  dezenas  de  capítulos  de  livros  e  inúmeros  artigos  nacionais  e 
internacionais.

Coroando sua carreira vitoriosa recebeu os títulos de Professor Emérito da  UFRJ 
e da UERJ e de Membro Emérito da Academia Nacional de Medicina. 


